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Chegamos aos nossos 30 anos!
São 30 anos de parceria com 
a Igreja Brasileira fazendo 
com que o evangelho avance 

por todo o continente africano. Nosso 
começo em 1985 não era tão auspicioso, 
pensávamos que por conta da língua 
portuguesa levantaríamos missionários 
para países de língua portuguesa na 
África, especialmente Moçambique e 
Angola. Mas os planos de Deus eram 
maiores e hoje temos 40 missionários 
Sul Americanos em 07 diferentes países 
e outros 20 missionários que estão 
saindo à diferentes lugares nos próximos 
anos.
Chegar até aqui só foi possível por conta 
do envolvimento de igrejas e pessoas de 
diferentes parte da América do Sul. Hoje 

quero comemorar nosso aniversário 
com você, pois se chegamos até aqui foi 
por conta da sua fidelidade no apoio a 
pregação do evangelho na África.
Por todas as bençãos recebidas das mãos 
de Deus nestas 3 décadas, eu convido 
você a continuar engajado de diversas 
maneiras com os povos não alcançados 
da África. Através do seu envolvimento 
vidas continuarão a ser abençoadas 
e tocadas pela maravilhosa graça do 
nosso amado Deus. Mas quanto mais 
você se envolver nesta obra, quem será 
abençoado será você!
Vamos juntos 

Paulo Feniman

Diretor Executivo da MIAF

Editorial
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CURTAS
MANTENDO A CHAMA ACESA

Família Ote Silva servindo o Povo Gabbra em Hurri Hills- Quênia

“Conforme seguimos com as lições do Antigo Testamento 

em ordem Cronológica, percebemos como as pessoas 

tem se identificado com a Palavra de Deus através da sua 

própria cultura, e uma sede em conhecer mais cresce dentro dos corações 

desses queridos irmãos. No final de um de nossos encontros, o chefe da 

comunidade se aproximou e disse: -“Queremos vocês mais tempo conosco, 

vamos construir a nossa Igreja!” Aleluia... Afinal, é pra isso que estamos 

aqui!” 

  
ORE PELO 

POVO GABBRA, 
ACESSE ORE 

PELA AFRICA
E SAIBA MAIS 

SOBRE! 

ACESSE: WWW.OREPELAAFRICA.COM.BR
4
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IDE E PREGAI O EVANGELHO

 Missionários servindo nas Ilhas

“Sempre acreditei que o nosso testemunho de vida e a nossa integridade 

como seguidores do Filho são ferramentas poderosas para compartilhar 

a Mensagem de vida eterna que carregamos conosco. Contudo, não 

diminuindo a importância do nosso testemunho de vida, creio que a maior 

lição aprendida nesse ano é de que este em si não é suficiente se não vier 

acompanhado da proclamação (com palavras) das boas novas. “como 

ouvirão se não há quem pregue?” Rm 10.14.
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indo para casa 
Finalmente 

você lembra o que sente 
quando fica longe de casa por 
um longo tempo e você está se 
preparando para voltar? Você 

pensa em dormir em sua própria cama 
e reencontrar com a família e amigos. 
Mas, e se a sua foi casa deixada de modo 
inesperado e traumático? E se a casa que 
você deixou não existe mais? O desejo 
de retorno pode ser forte, mas o choque 
de voltar para o que você sabe não existir 
mais, pode ser esmagador. 
Mais de 2.000 refugiados congoleses que 
fugiram de suas casas na aldeia de Assa, 
República Democrática do Congo depois 
que aldeia foi atacada por membros do 
grupo rebelde Exército de Resistência do 
Senhor, estão finalmente indo para casa. 
Desde outubro de 2009, eles têm vivido 
em condições mínimas em um campo de 
refugiados em Zemio, República Centro 
Africano. Durante os últimos seis anos, 
eles se adaptaram a viver em condições 
precárias, com pouca esperança de 
avanço. Subjacente a todas as suas 
atividades diárias tem sido o desejo de 

voltar para casa; 125 km através do rio 
na RDCongo.
O Alto Comissariado das Nações Unidas 
de Refugiados (ACNUR) concordou em 
levar essas pessoas a uma cidade perto 
de seu lar original. Na 
chegada serão registrados 
como refugiados que 
regressam, será realizado 
exames médicos, e espero 
que recebam algum 
dinheiro que lhes permita 
regressar às suas aldeias. 
Mas isso é tudo o que 
foi prometido. Devido 
aos limites de peso sobre 
as pequenas aeronaves 
fretadas para transportá-
los da República Centro 
Africana (CAR) para a 
República Democrática 
do Congo (RDC), cada 
refugiado será permitido 
levar apenas 30 libras 
(aproximadamente 13 kg) 
de bens de uso pessoal 

MATÉRIA
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indo para casa 
Por: Wendy Atkins

no voo. Eles vieram para Zemio em 
2009, com o que podiam carregar em 
suas costas e eles vão voltar para RD 
Congo da mesma maneira; deixando 
para trás muitos de seus itens pessoais 

e domésticos, bem 
como o arroz, feijão 
e amendoim eles 
têm sido capazes de 
colher ao longo dos 
últimos seis anos.
MIAF Internacional 
(Africa Inland 
Mission- AIM) 
está explorando 
maneiras de ajudar 
esses refugiados 
regressarem às suas 
casas e começar 
sua vida de novo. 
Eles precisarão de 
comida para comer 
até a próxima 
safra começa em 
julho de 2016. 
Eles vão precisar 

de ferramentas para limpar a terra e as 
sementes para que possam começar a 
plantar no início do próximo ano. Eles 
precisarão de lonas de plástico para fazer 
abrigos temporários até que eles possam 
construir com lama e grama o telhado 
de suas casas tradicionais. Eles vão 
precisar de suprimentos médicos para 
tratar a malária, parasitoses intestinais 
e outras doenças endêmicas da região. 
Eles precisarão de jarros de água, 
panelas, pratos e copos. Todos esses itens 
precisam ser transportados por caminhão 
de áreas de mercado mais de 1.000 
quilômetros de distância de sua área de 
residência.
Por favor, orem para que aqueles que 
procuram ministrar a esses refugiados 
- os líderes da igreja e missionários - 
tenham os recursos necessários para 
ajudar os refugiados de modo que honre 
a Deus. Se deseja fazer uma contribuição 
escreva para: financeiro.sa@aimint.org
Depois de seis anos, é hora de finalmente 
ir para casa!! 7
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Maura- missionária em Moçambique: 

A “Missão” é uma, as “missões” são 
várias. A Missão é divina, infalível, 
não muda, enquanto as missões são 
agências humanas, com filosofias 
diferentes, organizações  em constante 
mudança. As organizações missionárias 
têm tonalidades diferentes, de modo 
que cada candidato a  cumprir “a 
missão” pode escolher aquela onde ele 
melhor se encaixa.  Deus dirige cada 
pessoa na escolha. Em 1991, quase 25 
anos atrás quando entedi que chegara 
o tempo de partir para a África, para 

Chegamos aos nossos 
30 anos celebrando 

a Deus pelas grandes 
oportunidades que 

Ele tem nos dado de 
servir a Igreja Africana

 e os Povos Não 
Alcançados.
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cumprir a “missão”, dentre todas 
as organizações missionárias, eu 
escolhi a MIAF. Naquela época, era 
uma organização pouco conhecida 
no Brasil,  mas como uma agência 
internacional já caminhava para quase  
100 anos de trabalho. Escolhi a MIAF 
porque percebi que era uma agência 
séria e que podia facilitar a logística 
do meu envio em parceria com a 
minha igreja e outros mantenedores 
que se fizeram meus parceiros. Já se 
passaram aproximadamente 24 anos 
de caminhada juntos no cumprimento 
da missão, graças a Deus. 

Família Costa- missionários em preparação 
para sair ao campo: 

Estamos no processo de divulgação, 
levantando mantenedores em oração 
e financeiramente, para servirmos ao 
Senhor entre um povo não alcançado 
no continente africano, e em meio a 
todo esse processo louvamos a Deus 
pela MIAF e sua equipe, que tem 
nos acompanhado e auxiliado nessa 
jornada, desde a escolha do campo ao 
qual estaremos servindo até o cuidado 
com nossos filhos.

9
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Jacqueline Schalm - mobilizadora voluntária

Servir ao Senhor como missionária 
voluntária da MIAF KIDS tem sido 
uma experiência lúdica, intensa e 
desafiadora. Transmitir o Amor de 
Deus, informar e mobilizar crianças 
para missões são as metas primordiais. 
Minhas orações e planejamentos 
visaram proporcionar momentos 
significativos nas comunidades 
cristãs onde houve interesse e nas 
ações transculturais em que estive 
envolvida como: Moçambique (2012) 
e Peru (2015). Desejo servir grandes e 
pequenos!

Trabalho no Norte da África:
Em um país muçulmano uma jovem 
atleta africana tem sua vida impactada 
pelas visões dadas por Deus e por meio 
do discipulado de uma missionária. 
Hoje essa jovem está levando o 
evangelho a outras meninas e tem 
usado como ferramenta o esporte.

Mateus- participante do Treinando 
líderes no IBS em Moçambique: 

É  um desafio para a igreja moçambicana 
podermos trabalharmos juntos para um 
mesmo propósito. Este curso para mim 
serviu para mais uma oportunidade de 
aprendizagem e uma ferramenta para 
o meu ministério e a possibilidade de 
compartilhar com os outros e poder 
ajudar meus companheiros.

10
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Beda
e os Lopit
Como você vai reconhecer Jesus 

quando Ele voltar?
A pergunta era uma brincadeira 
e uma provocação. Estávamos 

caminhando no meio das montanhas Lopit, 
indo de Ohilang para Ibele, uma vila que ainda 
não havia recebido  nenhum missionário. 
Quem nos liderava era Beda, o líder de uma 
das  poucas e pequenas igrejas da região. A 
resposta foi surpreendente:
- Ele vai estar usando saia. Se vier de calça, 
saberei que não é ele.
Não conseguíamos parar de rir. Quisemos 
saber de onde ele havia tirado essa ideia.
Anos atrás, a presença da igreja e 
ação missionária no Sudão foi dividia 
territorialmente e a área que abrange as 

montanhas Lopit teve uma grande influência 
católica. Beda tinha um quadro de Jesus 
pendurado dentro de sua oca. “Olho para 
aquela foto todos os dias. Não terei como errar 
quando Ele aparecer”.
A história de Beda é, em muitos aspectos, 
comum a muitos Lopit. Beda conheceu o 
cristianismo num campo de refugiados em 
Uganda, onde viveu por muitos anos. Fugindo 
da guerra e sem muito conhecimento da 
Bíblia, começou a se reunir em baixo de uma 
árvore, cantando e repetindo o que via outros 
fazerem. Como era sudanês, atraiu atenção 
de seu povo e ali, embaixo daquela árvore, 
viu uma espécie de igreja nascer. Devido 
ao seu sucesso, foi convidado por outros 
pastores a participar de outras igrejas e assim, 

Por: Guilherme Stutz
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por observação e imitação, construiu a sua 
jornada.
Muitos sudaneses procuram cursos bíblicos 
quando sabem que conseguirão algum 
certificado ao término do mesmo. Num 
país onde a educação é mínima, qualquer 
certificado dá a eles a oportunidade de 
trabalharem e receberem do Governo, mesmo 
que em outra área de especialização. Ser cristão 
cria a chance para uma melhora de vida, seja 
no relacionamento com outros missionários 
ou com organizações Ocidentais. Isso quer 
dizer que nem sempre essas pessoas possuem 
uma relação pessoal com Jesus ou mesmo 
entendem, mesmo que com simplicidade, que 
Jesus é o Messias, o Salvador.
Na história de Beda o que chama atenção é 
que Jesus não é Lopit, mas uma mistura da 
visão que ele tem do árabe e do ocidental – 
americano ou europeu. O Sudão do Sul teve 
forte influência inglesa por causa de sua 
colonização e esse é um dos motivos pelos 
quais o país é considerado cristão, embora o 
fato esteja longe de esbarrar na verdade que 
a realidade oferece. Também por anos o país 
esteve em guerra com árabes, sendo que os 
conflitos continuam  no norte, por motivos 
novos ou antigos. O país, novo no nome 
mas antigo em sua história, ainda sofre com 
pobreza, corrupção, abusos de poder, falta de 
desenvolvimento e, mais do que tudo, sem 
o Evangelho. A figura que esse líder traz de 
Jesus é distante, estranha e estrangeira.
Os Lopit, pouco mais de 50 comunidades 
vivendo nas montanhas Lopit, ao sul do 

país, é um grupo considerado não alcançado. 
Orgulhosos de suas tradições, são conhecidos 
pela resistência a qualquer influência 
ou mudanças vindas de fora. Algumas 
comunidades têm recebido missionários 
já há mais de 50 anos, mas pouco pode ser 
observado em termos de mudança. Algumas 
igrejas que foram plantadas no passado hoje 
estão morrendo por falta de mão-de-obra e 
também por falta de raízes.
Quando converso com Beda, sinto que 
aprendeu a sobreviver. Vejo atrás de suas 
histórias e tentativas de se aproveitar das 
situações e relações, uma sede pela vida.
Lembro da conversa de Jesus com a mulher 
samaritana em João 4. Ali Jesus revela que 
há uma única fonte de água que pode saciar 
a sede., aquela que somente Ele pode dar. 
Aquela mulher, ao buscar água encontrou o 
Messias, encontrou a vida.

Sempre ouvi que quem ri por ultimo, ri 
melhor. Não posso imaginar a cara do Beda, 
rindo de mim, frente-à-frente com Jesus. 
De saia ou calça, eu não sei. Mas como será 
precioso ver os Lopit celebrando eternamente 
a presença do Salvador.

13
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Há alguns dias atrás fui sair 
de moto e havia um carro 
estacionado na saída da 

garagem que dá para a rua. Perguntei a alguns 
rapazes sentados na mureta do nosso prédio 
sobre quem seria o dono e ninguém sabia 
de nada. E eu pensando com meus botões: 
“Mas como pode um indivíduo fazer uma 
coisa dessas?!!”  Atravessei a rua e abordei 
o guarda da sede do partido no poder aqui 
em Moçambique, e ele disse que havia uma 
reunião. Lá foi ele tentar achar o dono do 
carro. Eu já estava muito chateado, sentado 
na moto, pensando em alguma alternativa, 
mas simplesmente não via solução. O guarda 
voltou e disse que não encontrou o dono do 
carro. De repente, os rapazes que estavam 

ali sentados, se aproximam e dizem que 
podem carregar a moto até a calçada! Puxa, 
isso eu jamais teria pensado! Para eles isso 
parecia tão óbvio e simples, como se fosse 
uma brincadeira. Para mim, um assunto 
muito sério sobre um motorista irresponsável 
que estava simplesmente desrespeitando 
os meus direitos! É claro que a atitude dos 
rapazes me “quebrou”. Duas lições: O uso do 
espaço individual aqui tem outra concepção. 
Um espaço vazio, mesmo que seja da 
vaga da garagem de outra pessoa  pode ser 
“compartilhado” com outros e não chega a ser 
um problema. Outra lição, a solidariedade: os 
problemas são compartilhados e até mesmo 
estranhos ajudam.

  moçambique e duas lições
moto, 

Por Roberto Welzel 
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ORE PELA ÁFRICA 

População: 40.000
Localização e Contexto: O povo Alagwa vive em uma 
área geograficamente remota em 4.000-6.000 ‘ de 
elevação nas colinas e montanhas da região central da 
Tanzânia. Eles vivem em 15 aldeias, e embora o rio Bubu 
percorra as terras mais baixas, as regiões mais altas 
sofrem com a falta de água e muitas vezes eles devem 
andar quilômetros para encontrar água para atender as 
necessidades de suas famílias.

História: 
O povo Alagwa é um grupo Cushitic, que migraram para 
o sul do shifre da Africa. Eles acreditam que eles são 
descendentes de Habesh, que foi a décima geração de 
Ham, filho de Noé, e ainda vivem com a maldição lançada 
sobre seu antepassado.

Cultura: 
O povo Alagwa são agricultores de subsistência, cultivanto 
milho e milheto. Eles também mantem vacas, cabras e 
ovelhas. Eles são muito voltados para a comunidade, 
vivendo em casas feitas de tijolo queimado com telhados 
de palha de capim. O Alagwa fala tanto Alagwaisa e o 
Kiswahili.

Religião: 
Uma lenda tribal diz que uma vez, quando alguns Alagwa 
visitaram Meca foram rejeitados pelos muçulmanos por 
nao terem “nenhuma religião’ somente crenças animistas. 
Mais tarde, eles abraçaram o Islã, de modo que agora 
bem mais de 90% são muçulmanos. No entanto, eles 
facilmente misturam suas crenças tradicionais com as 
islâmicas. Allah, Mungu e Lala’a são todos usados para 
se referir a Deus. Portanto, embora eles são chamados 
de muçulmanos, suas crenças e práticas são fortemente 
impregnadas em suas formas tradicionais de vida.

Acesse
www.orepelaafrica.com.br
e saiba quais os povos africanos 
ainda não alcançados e quais os 
motivos de oração

Interceda pelos Alagwa

• Ore por maior abertura e desejo pela Verdade.
• Ore pelos cristãos Alagwa.
• Ore pelo estabelecimento de igrejas.
• Ore pelos cristãos que estão alcançando os Alagwa

O Povo Alagwa da Tanzânia
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